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PÉSSIMO
É ver presidente de partido achando

que pode determinar a permanência ou
não dos cargos de confiança do prefeito.

Voce pode até não concordar mais
dai a agir de forma a minar os secreta-

rios do prefeito não pode caber nas
ações de um presidente de partido.

É filósofo, escritor, advogado.

*Donizetti Andrade

A COPASA continua fugindo de
Pouso Alegre. Quando será que
eles vão providenciar a LIMPEZA
DA LAGOA DA BANANA que foram

eles que poluiram?

ÓTIMO
É ver que a Avenida Antônio Scodel-

ler foi liberada para o transito.
Tinha muita gente torcendo para

dar tudo errado, mas só demorou um
pouco.

A ÁRVORE, A LEI E A ORDEM

Ocorreu há algum tempo, num dos bairros da
Zona Sul do Rio de Janeiro, um fato, no mí
nimo, instigante e suscitador de reflexão.

            Uma árvore, segundo os moradores de um pré-
dio, estava servindo de ponto de escalada para delin-
qüentes adentrarem nos apartamentos e cometerem deli-
tos.

            Após vários pedidos, sem qualquer sucesso,
às autoridades municipais, no sentido de que se efetuas-
se uma poda na referida árvore, com clamor popular, um
cidadão munido de instrumental de corte, mesmo contra-
riando as determinações da autoridade municipal presen-
te, cortou alguns galhos da árvore.

            Ninguém discute ou coloca em dúvida a im-
portância das árvores e dos cuidados que todos devemos
para com as mesmas. Assim como, é inimaginável saber
que se pode desvencilhar de determinado apetrecho em
prol da segurança e encontrar tal óbice na lei ou num
entendimento ou aplicação equivocada da lei.

            Mesmo em época de universal discussão so-
bre o “Efeito Estufa”, sobre “Gases Poluentes”, sobre
agressão ao Meio Ambiente, sobre desmatamentos crimi-
nosos, é inadmissível que se dê primazia a existência de
uma árvore em face da segurança de pessoas.

            Também já há algum tempo, um homem sim-
ples, trabalhador e honesto fora autuado em flagrante
delito, e recolhido preso, permanecendo encarcerado por
inaceitável lapso temporal, ao ser surpreendido tirando
alguns pedaços de casca de árvore para fazer chá, tendo
que intervir em sua defesa um destacado militante dos
Direitos Humanos no país. E isto, sem falarmos do rigo-
rismo excessivo e aplicado de forma padronizada no que
tange a supostos delitos ambientais.

            Sem qualquer exagero, caçar e matar uma ca-

pivara, mesmo que seja para consumo, num país onde
a fome e a miséria campeiam a passos largos, não só
pode dar azo a um processo criminal, como, certamen-
te, redundar em condenação.

            Vem de longa data o conflito entre os meios
e as finalidades. Há mais de dois mil anos, o mestre de
Nazaré, nascido em uma cultura legalista, já havia pos-
tulado que não veio para revogar a Lei, mas para aper-
feiçoá-la; que o homem era mais do que o sábado, quan-
do foi censurado por curar num dia de sábado, um dia
considerado sagrado pelos seus contemporâneos e tido
pela Lei como proibido para qualquer esforço ou tra-
balho, não sendo permitido sequer erguer uma cama; e
ao buscar fruto junto a uma figueira, vendo-a coberta
de folhas, mas desprovida de frutos, disse: “que nin-
guém mais coma de seus figos”.

            A Lei busca, em tese, garantir a ordem. A
ordem pública, por certo, deve ser preservada e aper-
feiçoada. No entanto, temos que evoluir e colocar a lei
a serviço das pessoas e pensarmos a ordem pública
como garantia de segurança e sobrevivência para as
pessoas, para o cidadão.

            Por mais importante que seja a existência
de uma árvore, ela não pode ser óbice para a seguran-
ça e sobrevivência das pessoas. Precisamos contribuir
com a preservação da Natureza, do Planeta, para que
o homem possa viver com qualidade de vida, sob a égi-
de da justiça, fraternalmente. De nada valerá investir-
mos em preservação ambiental, se não aprendermos a
conviver construtivamente, se não nos humanizamos.

  Estamos vivendo mais que nossos antepassados?
Qual é a expectativa de vida dos brasileiros? Viver mais é
sinônimo de viver bem? Você já parou para analisar que
a nossa expectativa de vida mudou e que cada vez mais
vemos pessoas vivendo até os 100 anos?

  A população está envelhecendo e a estimativa é que
em menos de 10 anos ocorra a “virada demográfica’, onde
teremos mais idosos do que crianças e jovens. Neste con-
texto, o grande desafio é garantir que essa população
envelheça com saúde e qualidade de vida. Pensando nis-
so, a organização mundial de saúde (OMS) prioriza 4 pi-
lares para o envelhecimento ativo e saudável.

1-Cognitivo: É imprescindível exercitar nosso cérebro
para diminuir os riscos de doenças neurodegenerativas.
Podemos estimular nosso cérebro por meio de pequenos
desafios e aprendizados diários, atividades manuais, como
crochê, pintura, artesanato. Os jogos também podem aju-
dar, invista em caça-palavras, baralho, dominó, sudoku,
entre outros. Depois que aposentamos, temos uma tendên-
cia natural de nos tornarmos menos ativos, porém, nosso
cérebro não pode parar!

2-Social: Na velhice tendemos nos isolar mais, não sair
muito de casa e isso é um grande erro. Mesmo não sendo
fácil é essencial se manter em comunidade. Ter uma rede
de apoio, passear e conversar com amigos, rir, são boas
estratégias para manter a afetividade social.

3-Físico: A atividade física é importante em todas as

fases da vida, mas se torna
crucial após os 50 anos. To-
das as atividades são bem-
vindas, mas devemos priori-
zar principalmente as atividades que forcem a muscula-
tura.

4-Aprendizagem: É preciso se manter em movimen-
to, aprender coisas novas ou até mesmo reaprender algo
se torna importante. Após a aposentadoria, deve-se pla-
nejar uma continuação do trabalho ou se reinventar e
começar algo novo. Use a tecnologia a seu favor, se
mantenha atualizado e não fique parado!

O envelhecimento, como falamos anteriormente, não
é sinônimo de doença, mas traz consigo mudanças físi-
cas, sociais, psicológicas e emocionais únicas. E con-
sequentemente, muitos desafios relacionados a saúde.
Para manter a saúde em boas condições na idade avan-
çada é preciso planejamento e cuidado. Se você ainda
não pensou na velhice, já passou da hora em fazê-lo.

PILARES DO ENVELHECIMENTO
SAUDÁVEL

Dra. Paloma Brito
Médica formada pela Universidade Iguaçu -UNIG

Pós-graduada em geriatria e gerontologia pela SANAR
Pós-graduada em cuidados paliativos pelo Instituto Israelita

de ensino e pesquisa  Albert Einstein
Pós-graduanda  em dor pela USP

Consultório:
Instituto Dr. Guilherme Franco

Med Center Vital Brazil - Av Alberto de Barros Cobra,460-
Nova Pouso Alegre, Pouso Alegre- MG, 37553 - 438.
Sala 209 - Atendimento domiciliar:(35) 9 9780-2307

NÃO BASTA SER
BONZINHO

Eis que entramos, mais uma vez, no ano em que a
população estará diante de uma urna, para escolher
prefeito e vereadores de nossa cidade. Desde já, come-
çam a aparecer os tais pré-candidatos, colocando as
suas “carinhas” para sentir a avaliação dos eleitores.

Muitos dos que haverão de aparecer, nunca mar-
caram presença na vida da cidade, outros tantos, nun-
ca entraram no prédio da Câmara Municipal, e ainda
temos aqueles que não conseguem dizer o nome de seis
dos 15 vereadores que hoje têm acento no nosso Legis-
lativo.

Mas esta será uma eleição diferente onde as fede-
rações, certamente, frustrarão os sonhos de muitos. É
natural que aqueles que estão oferecendo seus nomes
estejam cheios de esperança e de vontade de apresen-
tar projetos que entendem ser positivos à cidade, mas a
política é cruel e, não raras vezes, proporcionam tama-
nha decepção, que depois de outubro, o então candi-
dato promete nunca mais mexer com isso.

Nossa cidade não criou novas lideranças, não pre-
parou os mais jovens para entrar neste mundo de ilu-
sões, fingimentos e embates. O ambiente político é ca-
paz de destruir amizades de anos e fazer do poder o
objetivo principal das relações.

Na cidade temos um exemplo vivo disso. Por um
desentendimento, os dois deputados da cidade viraram
as costas para a prefeitura, que representa a popula-
ção. Os mais afetados sempre são as pessoas em esta-
do de vulnerabilidade, que precisam dos serviços pú-
blicos para sobreviver.

Recentemente, devido às fortes chuvas, muitas fa-
mílias viram suas casas tomadas pelas águas. É na vida
destas pessoas que repercute brigas políticas como a
ocorrida, ainda que estes deputados tenham sido elei-
tos com o voto destas mesmas pessoas.

 Enquanto picuinhas particulares se sobrepuserem
a necessidades coletivas, o homem público não terá
entendido seu papel social.

Nossa esperança é que despontem jovens com es-
píritos guerreiros, para que a renovação política da
cidade ocorra de forma responsável e a cidade seja
conduzida na direção do desenvolvimento.

Vamos acompanhar a nova safra de políticos que
estão por vir.
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ARTIGOFAIQUEIRA

A DEUSA DA ANSIEDADE
E O deus DO PÂNICO

Dr.  Inácio José do Vale, Psicanalista Clínico, PhD.
Especialista em Psicologia Clínica pela Faculdade

Dom Alberto-RS.
Especialista em Psicologia da Saúde pela Faculdade

de Administração, Ciências e Educação-MG.
Doutorado em Psicanálise Clínica pela Escola de

Psicanálise da Sociedade Brasileira de Psicanálise
Contemporânea. Rio de Janeiro-RJ. Cadastrada na

Organização das Nações Unidas – (ONU).

Autor do livro Terapia Psicanalítica: Demolindo
a Ansiedade, a Depressão e a Posse da Saúde

Física e Psicológica

Oizys era a antiga deusa grega da dor, ansiedade e
depressão. Na verdade, seu nome romano é “Miseria”, de
onde vem o termo moderno “miséria”. Ela caracterizou o
espírito da miserável condição humana de profunda triste-
za. Na mitologia grega, é uma daemon (espírito) que per-
sonifica a angústia, a miséria, a dor e a tristeza. Oizys é
uma das descendentes de Nix que representam os ma-
les do mundo, sendo irmã, por exemplo, de Tânato (a
Morte), Geras (a Velhice), Éris (a Discórdia) Moros (a
Perdição) ou Apáte (o Engano).

As fábulas, as lendas, os contos de fada e os
mitos ajudam a compreender a dimensão do ser huma-
no. A sua pedagogia alcança o mais profundo da
interioridade humana e a sua didática é configurada na
eficácia filosófica e no conhecimento dos arquétipos,
do inconsciente individual e coletivo.

Os mitos caminham com a humanidade,
abordam os sofrimentos e revelam a alma e o com-
portamento humano. O deus Pã. Ele era responsável
por causar ansiedade e foi a origem do termo “pânico”
(daí a Síndrome do Pânico). Várias histórias relatam
que Pã causava sustos, gritos, medos, terror e sofri-
mento.
Mito do deus Pã e a origem do Ataque de Pânico

A palavra “pânico” é proveniente do grego
“Panikós” que é relativo ao deus Pã, o deus flautista,
amante da música, das matas, dos rebanhos e da natu-
reza. Travesso, galanteador e altamente erotizado, ape-
sar de possuir semelhança com a fisionomia humana,
essa divindade tinha chifres, orelhas e patas de bode,
sendo sempre rejeitado por sua feiura. Além da apa-
rência assustadora (metade homem e metade animal),
deus Pã assombrava as montanhas, cavernas e grutas,
com seus ruídos e aparições inesperadas, por isso que
surgiu a expressão Tárakhos Panikós – em tradução
literal, “terror pânico”, ou seja, essa figura mitológica
que vivia procurando por caça, ou diversão, dançando
com ninfas, causava sustos, pavor violento e repetitivo
nos pastores e camponeses que andavam pelas matas
nas noites sombrias, temendo sua imagem e o som de
sua flauta. Os pavores súbitos, sem nenhuma causa apa-
rente, causando verdadeiro terror eram atribuídos ao
deus Pã. É daí que vem o nome pânico, hoje atribuído à
Síndrome do Pânico.

Ansiedade, junto com a depressão, é um dos
males deste século por ser uma doença que está atin-
gindo pessoas de diferentes idades e classes sociais,
mesmo que em graus diferentes: No Brasil, 62,6% das
pessoas sentem alto nível de ansiedade, segundo teste
aplicado pela Guia da Alma, startup de soluções de saúde
mental nos segmentos B2C e B2B. A plataforma Guia
da Alma conta com cerca de 250 profissionais (entre
psicanalistas, psicólogos e terapeutas) que oferecem
diferentes tipos de terapias.

É preciso dar atenção à saúde integral: com boa
alimentação, exercícios físicos, hábitos de higiene, con-
sultas e exames regulares, boas noites de sono, vida
social ativa e práticas de autocuidado e bem-estar. Es-
ses são básicos para cuidado com o corpo e a mente, e
colaboram para prevenir ou amenizar os transtornos de
ansiedade.

Com a terapia e a posse do conhecimento sobre
a saúde integral, será vencida a ansiedade, a síndrome
do pânico e a depressão. Obter o saber psicanalítico na
sua dimensão terapêutica, da psicologia é viver com
qualidade de vida e na busca feliz por mais conheci-
mento em prol da saúde física, emocional, mental, espi-
ritual e social!

TEL 9 9981-7421
TRIBUNA

LIBERADA A
PONTE DO FAISQUEIRA

A Prefeitura de Pouso Alegre informa à população
que o trânsito na Rua Antônio Scodeler, no Complexo
Faisqueira, será liberado nesta terça-feira (2), a partir das
14h. Embora as obras na área do ribeirão ainda estejam
em andamento, elas não irão interferir no trânsito dos
veículos.

A Prefeitura entende que uma obra de grande por-
te como essa pode causar transtornos temporários, mas

ressalta que os benefícios serão permanentes.
A reconstrução dessa ponte é fundamental para a

mobilidade urbana e a segurança dos cidadãos de Pouso
Alegre, tendo em vista que ela irá contribuir para a redu-
ção dos alagamentos na região.

A Prefeitura agradece a compreensão da popula-
ção e reitera o compromisso em realizar obras que tra-
gam melhorias significativas para nossa cidade.

PREFEITURA DE POUSO ALEGRE ESTUDA
FAZER CONCESSÃO DO
CRISTO REDENTOR

A Prefeitura de Pouso Alegre estuda fazer a conces-
são do Cristo Redentor à iniciativa privada. Se decolar, a
ideia seguirá o mesmo modelo que a Prefeitura tem adotado
para outras tentativas de concessão, o Procedimento de Ma-
nifestação de Interesse (PMI), um edital de chamamento
público em que empresas interessadas apresentam propos-
tas de investimento e formatos de exploração comercial do
espaço público.

Uma comissão especial já foi formada para a escolha
dos projetos a serem apresentados pela iniciativa privada.
Representantes de seis secretarias integram o grupo: Comu-
nicação Social, Lazer e Turismo; Desenvolvimento
Econômico; Trânsito e Transporte; Obras e Infraestrutura;
Planejamento Urbano e Meio Ambiente; e Finanças.

Os estudos se dão em meio ao esforço do municí-
pio em fortalecer o turismo local. Uma das apostas nesta

seara se dá em torno da campanha ‘Vem Pra Pouso
Alegre’, iniciativa que tenta fomentar o setor, promo-
vendo atrativos culturais e pontos turísticos da cidade.

No caminho da concessão, Pouso Alegre pode es-
tar seguindo Poços de Caldas. Ano passado, o municí-
pio assinou contrato com a empresa Citur (Circuito In-
tegrado do Turismo de Poços de Caldas), que assumiu
por um período de 35 anos a administração dos pontos
turísticos daquela cidade, entre eles o Cristo Redentor
local.

A promessa por lá é de geração de 300 empregos
diretos e indiretos e R$ 20 milhões em impostos para os
cofres públicos, além de novos investimentos nos espa-
ços turísticos. Por outro lado, os moradores passaram a
ter que pagar por algumas atividades nesses pontos tu-
rísticos
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Por Regina Paiva

CONTATO 9 9707-1737

STUDIO PROTÁGORAS FERNANDES

CORTES - HIDRATAÇÃO - MECHAS -
OMBRE HAIR - PENTEADOS E

MAQUIAGENS - ESCOVAS - COLORAÇÃO
PROGRESSIVA - MANICURE E PEDICURE

TEL 935) 9 9928 -9273TEL 935) 9 9928 -9273TEL 935) 9 9928 -9273TEL 935) 9 9928 -9273TEL 935) 9 9928 -9273R. Cel. Brito Filho 476

 SPA DOS PÉS

Parabéns querida Comadre
Rosemaire Guersoni que celebra

o Dom da Vida dia 08.

Regina Tertuliano
brindou idade nova no dia 04.

Parabéns querida!

Brindes à Kelly Medeiros que no
dia 08 comemora seu Niver.

Felicidades!

Paulo Ribeiro de Magalhães
comemora seu aniversário no

dia 08. Parabéns!

Felicidades ao amigo Patrick
Mello, que brinda seu Niver

domingo dia 07.

Parabéns, muitas felicidades à
Cleide Barros que neste sábado

comemora seu Niver.

Muitas Felicidades Irene Maria,
que comemorou seu aniversário

no dia 05. Abraços amiga!

Parabéns à querida Fran Prado
que neste domingo dia 07.

Brinda seu Niver!

Parabéns Márcia Carvalho que
brindou idade nova no dia 03.

Felicidades!

Brindes à querida amiga Ivone
Melo que fará aniversário no dia

10. Parabéns!

Parabéns à querida amiga
Simone Candido que comemora

seu Niver no dia 09

Renata Gorgulho
brindou nova idade no dia 04.

Parabéns!

Mirian De Bom,  comemorou
seu Niver com todo requinte na

praia no dia 03. Felicidades!

Ana Flávia Figueiredo celebra
seu aniversário no dia 06.

Parabéns!

Chegou para alegria da família no dia
25/03, Isadora. Parabéns aos pais

corujas Rodrigo e Milena.

Parabéns ao amigo Chico da
banca  pela passagem do seu

aniversário. Felicidades!
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ARTIGOSOCIAL

Décio Eduardo Martinez de Mello
Professor Doutor em Letras pela USP e escritor.

ENTRE LINHAS E
ENTRELINHAS, VAMOS!
Então! Páscoa e toda a representatividade desse

momento. Não vou entrar aqui na questão da religião, pen-
so no Cristo. A representação de superação e resiliência,
tolerância e ao mesmo tempo a boa luta. Lutas por quem,
meu caro cidadão? A luta pelos irmãos terráqueos, essa é
a boa luta. Não por uma terra, cargo, poder. Divida, meu
amigo, não guarde só para si, chame os seus para perto,
respeite-os e daí a consciência de chegar ao entendimen-
to da aliança única entre as pessoas fica mais próxima de
acontecer. Na cidade, cidadãos, no planeta, irmãos filhos
da mãe Natura, filhos respeitosos que cuidam direito da-
quela que nos dá de tudo - terra para o plantio, ar puro
para respirar e toda a beleza para o deleite da admiração.
Assim sendo, a retribuição e o dever de se retornar todo o
conforto à nossa mãe Natureza. Assim deveria ser, assim
nem sempre ou quase nunca é. Por vezes me chamam de
utópico, mas como pensar um local, a libertação sem pen-
sar em todos, sem pensar no geral. Não defendo aqui a
uma tendência, a uma moda, não defendo ideias de Y ou
X. Penso na vida, em todos, se isso for ser sonhador e
utópico, então o sou, sem problemas, simples assim.

Temos nossa superação, nosso sofrimento. Aqui
sofremos calados, não é bom mostrar feridas aos outros,
não mesmo. Aqui, na terrinha chamada Brasil, que fica
sobre um hemisfério, cujo solo chama-se planetinha Terra,
aqui, difícil lamento, vamos dando sacolejos na decepção,
preparando o terreno para as pessoas, penso e acredito
sempre nelas, até que me provem ao contrário, às vezes
me decepciono, mas logo lembro mesmo é que são terrá-
queos. Umas das coisas que não entendem os terráqueos
é que é preciso dividir, nem sempre ou quase nunca aquilo
que ganho é meu. Ganho para existir e lutar por todos,
assim é, ou deveria ser. Cotidianamente vou conhecendo
os meus irmãos terráqueos, nem sempre me alegram, con-
fesso. Sempre, do meu jeito, tento entender, se me pareço
tolo, então simples assim, pensem isso e pronto. Atitudes
minhas não são o seu pensamento, são minhas, estou eu
sim, em meus pensamentos e atitudes. Meu filtro para aqui-
lo que acredito é dolorido, sofrido, mas também feliz, au-
têntico.

Quando aqui crio expectativas “caio do cavalo”.
Bom lembrar desse ditado, aqui, caímos todos os dias.
Suavemente cair do cavalo, caio de pé e olhando para o
problema. Ah! Como gosto que me vejam um tolo, penso
que assim me deixam em paz. Não espero mais ser compre-
endido, valorizado, não. Me valorizo, olho, observo e, mais
um pouco me decepciono, e vejo. Não sou de vaidades,
quem me conhece sabe disso, porém tem hora que preciso
também de um pouco de olhar à minha luta. Na balela do
dia, lá para trás ficou o homem, mas que sabia o seu cami-
nho, andava sempre de cabeça erguida, mesmo que ou-
tros não vissem, não interessava, o, aquele, o homem, ali
estava, integro de si mesmo, aqui a mais pura e bela inte-
gridade. Um estoico na vida, simples e verdadeiramente
assim.

Perdemos ou ganhamos com o tempo, de tudo um
pouco, ganhamos experiência, cansaço de ver o mesmo
sempre ali, com a carinha bonitinha, engraçadinha, apon-
tando. De tudo um pouco, do mesmo pode ser enfadonho,
porém, o que se tem para hoje, como uma amiga sempre
diz. Não concordo muito assim com ela, não, aliás, amigos
existem também para discordarmos deles. Acredito que o
que se tem para hoje pode ser melhorado um pouco, e
aquela repetição pode também perceber que já não agrada
tanto essa mesma cara, daí o que se tem hoje pode levar
um tempero a mais, ser flexível, banhado a um tempero
bom, acredito nisso.

Podem dizer que falo por metáforas, acho ótimo,
também vai um pouco de ironia. Acredito uma forma bas-
tante útil, as figuras de linguagem, falamos pouco, porém
falamos amplo, quem for bom entendedor que entenda.
Não gosto de limites, de ser rasteiro, valorizemos a pala-
vra, a escrita. O ser direto pode ser tolo e cansativo. Quem
vai à água beber na fonte limpa, deve ao menos, antes de
lá chegar, limpar seus sapatos. Deixamos sempre água lim-
pa para quem vem depois, assim o é, ou deve ser.

Querem acreditar num Cristo apenas milagroso?
Mas também um dos maiores revolucionários de tudo.
Homem, real, divino. Aquele que olhou para o Império e,
no seu lugar de homem participante no coletivo, protes-
tou. Assim não é possível. Alguns tiranos, que ficaram
percorrendo os tempos, a história, querendo sempre um
banquete, e aos outros, e ao trabalhador, como dizem, o
proletariado, o que fica? Bom lembrar aqui do gosto doce
de um ovo de páscoa. O que seria essa doçura meus caros
cidadãos? Doce assim como as atitudes. No sofrimento,
doçura. A hombridade, gosto dessa palavra, aliás, muito,
a consistência e retidão de caráter, honradez. Lembra tam-
bém, nos sons, a palavra umbrais (entradas, portas, limia-
res). A sustentação dos umbrais, que seguram a estrutura
edificada com eles e sobre eles. Daí a dignidade, a manu-
tenção do que se diz, fala e faz.

Acredito muito no resultado dessa metáfora dos
umbrais que representam a hombridade; sustentas o que
dizes, faz e acontece, mas sustentas o que dizes. Como
ouvi o Tom Zé, um cantor da MPB, aliás, ótimo, para quem
não conhece, que dizia que “palavra de Homem racha,
mas não volta diferente”. Perdão, aqui não levem esse
termo como um ser do gênero masculino, aliás, todos de-
vemos ter essa manutenção naquilo que dizemos, diria eu
que palavra de terráqueo deve rachar, porém, não voltar
mudada. Mas, sendo terráqueos, ah! A permanência, a
ausência da hombridade, um ser que se diz humano, po-
rém, que mal sabe o sentido da palavra humanidade, então
terráqueos est. Terráqueo, ouça, meu caro, se não muda,
mudam com você, cidadão.9 9981 7421
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 AQUI NÃO TEM UM TOSTÃO DE DINHEIRO PÚBLICO

CENTRO DA CIDADE
TERRITÓRIO SEM LEI

Este parece ser um problema sem fim. O volume de
pedintes, andarilhos e moradores de rua, vem aumentando
debaixo dos olhos da Secretaria de Assistência Social, e
tudo indica que ela nada pode fazer.

No princípio da noite, as calçadas, marquises e pra-
ças, viram hotel deste grande contingente de pessoas
desprotegidas.

Qualquer lugar serve para passar a noite, e parece
que o poder público não consegue reintroduzir essa popu-
lação na vida das cidades.

Esta semana, foram flagradas imagens deprimentes
no coração da cidade, onde uma briga generalizada acon-
teceu entre os andarilhos e moradores de rua, que estavam
na praça central, tudo diante dos olhos da população que
transitava pelo local.

O CENTRO DA CIDADE VIROU TERRITÓ-
RIO SEM LEI.

Algo precisa ser feito e já sugerimos, aqui, que a
Secretaria de Desenvolvimento Social seja o elo capaz
de reunir as ONGs, o Ministério Público e a Polícia Mi-
litar, a fim de encontrar uma solução para esta situação.

As pessoas em estado de vulnerabilidade social
precisam estar no foco da administração pública. Se algo
não for feito de imediato, em breve o centro da cidade
será um território proibido para os contribuintes transi-
tarem.

As imagens mostradas aqui, que também estão nas
redes sociais, devem ser o suficiente para sensibilizar as
autoridades, que precisam sentar para buscar uma solu-
ção, é o que a população espera.
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Salve caros leitores e leitoras!

Há situações na natureza humana que são difí-
ceis de se explicar, intelectuais de alto nível que esco-
lhem caminhos por sua própria opção, não são força-
dos à nada, pois, têm entendimento suficiente para
saberem exatamente o que estão escolhendo, enfim, é
uma questão até convicção.

Eu poderia sitar alguns intelectuais e pessoas de
destaque, mas vou falar de Martin Heidegger, Hans
Robert Jauss, Coco Chanel(Gabrielle Bonheur), Papa
Bento XVI( Joseph Ratzinger).

Todas essas pessoas tiveram envolvimento com
o regime nazista em maior, ou menor grau.

Martin Heidegger, foi um filósofo alemão, um
dos maiores do século xx, influenciou Hannah Arendt,
Michel Foucault, Jaques Derrida, entre outros. Foi
professor, escritor e reitor de universidade. Filiou -se
ao partido nazista, lecionou em universidade que ex-
pulsou professores e funcionários judeus. Houve sem-
pre um debate sobre o filósofo e o militante nazista, ou
seja, alguns tentaram separar suas ideias e escritos de
sua ideologia.

Mas suas correspondências com seu irmão, en-
tre outras atitudes, deixam bem claro suas ideias e con-
vicções, sendo assim, chegou -se a conclusão, que,
muito provavelmente, sua ideologia nazista influenciou
sua obra filosófica.

Hans Robert Jauss, foi um escritor e crítico lite-
rário alemão, o maior expoente da teoria da estética
da recepção. Jauss foi da Juventude Hitlerista( era
obrigatório se filiar, mas Jauss provavelmente iria de
qualquer forma), mais tarde fez parte das SS nazista,
em ambas situações com atuações bem ativas, sendo
inclusive condecorado.

Coco Chanel, a grande estilista francesa do sé-
culo xx, teve uma relação no mínimo ambígua. Diz-se
que teve relacionamentos amorosos com agentes na-
zistas no período da invasão nazista na França, ao
mesmo tempo que usava essa proximidade auxiliando
a Resistência francesa, nunca se soube exatamente onde
isso foi verdade, ou lenda, mas a marcou muito daí em
diante.

O Papa Bento XVI( Joseph Ratzinger), filiou -
se à Juventude Hitlerista por ser obrigatório o alista-
mento e mais a frente, foi convocado para o exército
alemão, mas segundo seu biógrafo John Allen Jr., ele
nunca participou de nenhuma reunião da Juventude
Hitlerista e desertou do exército. Pode ser que fez isso,
mas, a verdade é que eram duas coisas difíceis de acon-
tecer. Ser da JH e não participar de reuniões era com-
plicado, pois, o controle sobre os membros era muito
rígido e a deserção era quase uma sentença de morte,
principalmente em um regime violento e totalitário como
o regime nazista. Enfim, é o que alega seu biógrafo.

Como um regime totalitário, violento e de ex-
termínio, conseguiu seduzir mentes tão brilhantes? Os
argumentos muitas vezes simplistas usados para tentar
explicar a adesão à isso, no caso dessas pessoas não
procede, pois, em tese, eles deveriam combater e ori-
entar as pessoas sobre as reais intenções de Adolf Hitler
e seus seguidores, nem que pagassem com suas pró-
prias vidas por isso.

É muito complexo tentar explicar a natureza hu-
mana como um todo. Temos lados sombrios em nos-
sos subterrâneos mentais desconhecidos por nós mes-
mos e, que, muitas vezes um gatilho, um canal aberto
que autoriza você a despertar esse lado, é o suficiente
para seguirmos um caminho as vezes, ou em muitas
vezes, sem volta.

     "Dê o poder ao homem, e descobrirá
quem ele realmente é."

Nicolau Maquiavel

Em continuidade ao Programa de Educação Fis-
cal, a Administração Fazendária de Pouso Alegre – AF,
informa que empresas com dívidas do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) já po-
dem negociar os débitos junto à Secretaria de Estado
de Fazenda de Minas Gerais (SEF/MG) em condições
especiais.
Com prazo de adesão entre 1º de abril e 21 de junho, o
programa de regularização de débitos tributários,
intitulado Refis ICMS MG 2024, foi publicado no últi-
mo dia 23 de março pelo Governo de Minas, no Diário
Oficial do Estado. As regras do programa estão dispos-
tas no Decreto 48.790. a Anistia ou  Refis como é cha-
mado, prevê o pagamento das dívidas com reduções de
multas e juros que variam de 30% para pagamento em
120 parcelas a 90%, no caso de quitação à vista, con-
forme tabela .
Podem ser alcançados pela anistia os débitos do ICMS
em aberto ou parcelados, inscritos ou não em dívida
ativa, ajuizada ou não sua cobrança, referentes aos fatos

SUA EMPRESA TEM DÍVIDA DE ICMS EM MINAS? SAIBA QUE COMEÇOU A ANIS-
TIA OU REFIS 2024, NÃO DEIXE PARA ADERIRE NA ÚLTIMA HORA!

geradores (como vencimentos, operações realizadas ou
notas fiscais emitidas) ocorridos até 31 de março de
2023.
 Para ingresso no programa, o contribuinte deverá con-
solidar todos os débitos em aberto. Mesmo as empresas
que perderam parcelamentos anteriores poderão aderir
novamente. O valor da parcela não poderá ser inferior a
R$ 500,00 (quinhentos reais). O contribuinte deverá pre-
encher o requerimento no Sistema Integrado de Admi-
nistração da Receita Estadual (SIARE), disponível no site
da Secretaria de Estado de Fazenda
(www.fazenda.mg.gov.br). Alternativamente, o requeri-
mento poderá ser apresentado à Administração
Fazendária (AF) de circunscrição do contribuinte ou nos
Núcleos de Contribuintes Externos (NConext) localiza-
dos nas cidades do Rio de Janeiro, de São Paulo ou de
Brasília.
Maiores informações poderão ser obtidas através do te-
lefone 155 ou pelo e-mail da Administração Fazendária
de Pouso Alegre.

Nesta quarta-feira (03), o Presidente da Câmara de
Vereadores de Pouso Alegre, vereador Elizelto Guido, re-
cebeu a visita de representantes do Ministério Público de
Minas Gerais.

A reunião resulta no apoio da Câmara para a reali-
zação do "Encontro Defesa Ativa do Patrimônio Público",
que tratará assuntos de interesse dos municípios.

Com a previsão de receber prefeitos e vereadores
da região, o encontro está marcado para o dia 25 de abril,
contando com palestras de capacitação.

Da reunião com o Presidente da Câmara, participa-
ram o Promotor de Justiça Eduardo de Paula Machado e
seu assessor Samuel Carlos Oliveira Furtado, além dos
representantes do Setor Jurídico da Câmara, Tiago Reis e
João Paulo de Aguiar Santos.
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Semana que vem tem mais.

OLHO VIVO

PANDEMIA

SÍNDROME DE
VICE-PREFEITO

O anúncio dos “vices” sempre fica para o final de forma a postergar  o máximo as contrariedades.

“SÓ OS TOLOS ACREDITAM QUE
POLITICA E RELIGIÃO NÃO SE

DISCUTEM, POR ISSO OS
LADRÕES PERMANECEM NO

PODER E OS FALSOS PROFETAS
CONTINUAM A PREGAR”

Charles Haddon Spurgeon, comumente referido como
C. H. Spurgeon  foi um pregador Batista

POLÍTICA É COISA SÉRIA: Tem gente que acha
que campanha eleitoral é momento para extravasar seus
ódios, decepções e amarguras. Falam mal, mentem e
fingem importância, que não têm. Política é lugar para
gente com espírito vocacionado a servir. Quem entra na
política e enriquece, já deve ser motivo de sobra para o
eleitorado desconfiar e abrir os olhos.

BRIGA DE ANDANTES: Esta semana, circulou pe-
las redes sociais uma briga coletiva de moradores de
rua, no centro da cidade. Cadê  a Assistência Social,
que não apresenta plano de ação consistente, para
minimizar este problema? A população não consegue
sentir melhoras neste setor social. Por que a prefeitura
não implanta a CASA DE PASSAGEM?

INIMIZADE CHEGOU AOS VEREADORES:
Quem diria que o ex-prefeito ficaria estremecido com
os vereadores, que hoje estão apoiando o atual prefei-
to. O efeito chegou, principalmente, para aqueles que
atuavam no Hospital Regional e Fundação. Perderam
cargos, outros foram demitidos. A paixão acabou e agora
fica chato botar a boca no trombone, porque bajularam
demais o chefe. Em breve, vamos revelar situações que,
certamente, serão motivo de arrependimento em muita
gente.

TERMINAL OU CANIL? Atenção quando você for
ao Terminal Rodoviário, lá há um grupo de cães, que
avançam nas pessoas. O diretor sabe disso, mas não
toma providências. Quando uma criança for atacada,
então a prefeitura terá que se explicar. Não tem con-
versa, cachorro destemperado não pode ficar no con-
vívio público, colocando em risco as pessoas.

PONTE DO FAISQUEIRA: Tinha muita gente tor-
cendo para que tudo desse errado com a obra da ponte
da Avenida Antônio Scodeller, no bairro Faisqueira.
Agora, que a ponte está nos acabamentos finais, nin-
guém vai falar nada? Em ano eleitoral, os oportunistas
torcem contra o administrador, e isso é normal. Gente
que nunca apareceu defendendo os interesses coleti-
vos, agora, está nas redes sociais, dando aula de como
resolver os problemas da cidade. Oportunistas e nada
mais.

AINDA TEM: A política é impressionante. Ocupantes
de cargo de confiança de outro prefeito continuam na
ativa, como se nada tivesse acontecido. O pior, são
pessoas que estão queimando a imagem da atual admi-
nistração, e são péssimas referências para os demais
servidores da prefeitura, que vê gente que não se iden-
tifica com o atual grupo fazendo loucuras no exercício
da função. Durma com um barulho desse.

ESTA FAZENDO FALTA: O ex-prefeito, achava que
estava fazendo um ato de grande admnistrador ao ex-
tinguir a GUARDA MUNICIPAL. Quem olha as ruas
da cidade, vê a falta que aquele departamento esta fa-
zendo para o município. Prestaram relevantes serviços
a cidade e o deputado afirmou que eles não tinham con-
dições . Vamos ver o que as urnas vão dizer.

A política é cheia de mistérios, cada eleição tem
suas peculiaridades. Nesta, estamos diante da grande
curiosidade, de quem será o vice de quem.  Evidente-
mente, que a vice-prefeitura mais cobiçada é a do atual
prefeito. Segundo consta, existe uma fila, que pode supe-
rar uma dúzia de pretendentes. Vai desde o ilustre desco-
nhecido, até aquele que se julga a última bolacha do pa-
cote.

O interessante é que a cada foto que o prefeito
posta nas suas redes sociais, com esta ou aquela figura, a
pessoa vira, imediatamente, potencial candidato a vice-
prefeito, e isso dura até a próxima foto.  Desta forma, os
“analistas” políticos vão queimando a língua e a
credibilidade, com a certeza que lá no final terão a opor-
tunidade de dizer “não falei?”, está aí o vice.

A verdade é que a fila é longa e temos umas 12
pessoas qualificadas para o posto, mas também CON-
TAMINADAS com a SÍNDROME DE VICE-PREFEI-
TO.

Como existe apenas uma vaga, uma possibilidade,
o restante vai fazer beicinho e ficar contrariado, por não
ter sido escolhido. Certamente, é por esta razão que aque-
les que encabeçam as chapas só escolhem seus vices

quando a convenção de cada partido já está marcada.
Não será surpresa alguma se, dentre os atuais

apoiadores, surja um aborrecido amanhã, por não ter sido
escolhido.

A cadeira de vice-prefeito em Pouso Alegre é cobi-
çada diante das circunstâncias que permeiam esta eleição.

Seria mais prudente que os “especialistas” de plan-
tão não ficassem fomentando expectativas na população.
Os mais experientes também devem ter mais responsabili-
dade com o povo. O cargo é fruto de compromissos políti-
cos assumidos entre os partidos apoiadores. O escolhido
precisa ter o mínimo de afinidade com quem o escolheu,
nenhum partido pode impor este ou aquele filiado, sem que
haja identidade com o candidato a prefeito.

Seguimos acompanhando com calma, sem força a
barra e alimentar esperanças nos pretendentes. Tenhamos
a consciência de que existe apenas UMA VAGA, portanto,
não há possibilidades de contemplar tantos pretendentes.

A SÍNDROME DE VICE-PREFEITO tem o seu
pico um dia após o anúncio do companheiro de chapa de
cada um dos que encabeçam o processo. Depois disso, fica
apenas uma dor residual, que é curada após as eleições
com um belo cargo nos quadros da prefeitura.

A política continua sendo uma arte, que deve ser pra-
ticada sem XINGAMENTOS E BAIXARIAS, com espíri-
to elevado, para que o povo possa escolher aquele que se
identifica com as suas necessidades.
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VALORIZAÇÃO
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TRIBUNA

 PREFEITURA
AUMENTA SALÁRIO
DOS SERVIDORES

Na busca contínua pela valorização dos servidores
municipais, a Prefeitura encaminhou para a Câmara o
Projeto de Lei (PL) 1.517/2024. O PL de  reajuste sala-
rial foi aprovado na noite desta terça-feira (2), evidenci-
ando o compromisso com o bem-estar e reconhecimento
dos colaboradores.

Nosso objetivo é garantir condições dignas de tra-
balho e reconhecimento aos servidores que desempenham
um papel fundamental na administração municipal. Este
reajuste é anual e reflete nosso comprometimento em pro-

porcionar melhores condições de vida e incentivo aos
nossos profissionais”, pontua o Prefeito Coronel Dimas.

De acordo com o PL, está previsto um aumento
de 5% nos vencimentos básicos dos servidores efetivos e
comissionados, a partir de 1° de abril de 2024. Além dis-
so, um incremento de 10% no valor do vale alimentação
e vale natalino poderá ser implementado, visando tam-
bém auxiliar no custeio das despesas cotidianas e na ce-
lebração das festividades de final de ano.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA

 A COOPERSIL – Cooperativa dos Produtores de leite
de Silvianópolis e Região LTDA, cumprindo deliberação
do Conselho de Administração, por seu presidente, na
forma de seu Estatuto Social, convoca os seus coopera-
dos para Assembleia Geral Ordinária a realizar-se de acor-
do com os indicativos abaixo: Data 31 de Março de 2024,
Local: Galpão sede da Cooperativa, localizada Rua Um,
n° 256, Bairro Jardim São Jose, CEP 37.589-000,
Silvianopolis-MG. Horário: 17:00 (Dezessete) horas em
1ª (primeira) convocação, com a presença de 2/3(dois
terços) dos associados; 18:00 (dezoito) horas em 2ª (se-
gunda) convocação, com metade mais um dos associa-
dos em condições de votar e às 19:00 (dezenove) horas
em 3ª convocação, com no mínimo de 10 (dez) associa-
dos com a seguinte  ORDEM DO DIA: 1°) Eleições para
o Conselho Fiscal cujo mandato vigorará até a data de
31 de Março de 2025; 2º)Prestação de contas da admi-
nistração, acompanhado de apreciação e parecer do con-
selho fiscal referente ao exercício de 2023, compreen-
dendo: a) Relatório da gestão, b) balanço patrimonial, c)
demonstrativo do sistema de resultado, d) Demonstrativo
referente valores e saldos existentes no caixa, bancos e
bens da Cooperativa

Silvianópolis-MG, 27/02/2024

EDITAL
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GOVERNO DE MINAS

INDÍCIOS DE UM CRIME
FATAL

ARTIGO

No decorrer do ano de 1843, nada de expres-
sivo se realizou na Vila de Pouso Alegre. Como afirma
Amadeu de Queiroz, “a Vila de Pouso Alegre, apre-
sentava já sinais da decadência moral e material em
que ia cair”, sendo que, os conflitos políticos se torna-
vam cada dia mais intensos. Não se registraram me-
lhoramentos naquele ano, apenas a construção de duas
pontes na região do Rosário. A economia também ia
de mal a pior e as únicas pequenas indústrias daquela
localidade eram a de aguardente.

Neste último ano em que esteve no Senado,
José Bento participou com assiduidade nas Sessões,
até a última que ocorreu em 24 de outubro de 1843,
com a presença do Imperador Dom Pedro II, que ao
final se despede: “agradeço-vos a cooperação efi-
caz que tem dado ao meu governo, e espero da vos-
sa lealdade e patriotismo que continuareis a con-
correr comigo para assentarem bases sólidas e du-
radouras o sistema político estabelecido pela Cons-
tituição do Império”. Terminado o discurso, o Impe-
rador se retirou, e em seguida, todos os Senadores e
Deputados. José Bento mal sabia que esta seria a sua
última sessão como Senador. Mesmo desconfiado de
que algum mal iria lhe acontecer, não esperava que fosse
de tão imediato. O retorno para a Vila de Pouso Ale-
gre seria definitivo, fruto do ódio político que se insta-
lara naquelas terras.

As intrigas políticas vinham se arrastando des-
de o ano de 1843, provocações e vinganças faziam
parte do contexto do novo ano que se iniciava, os con-
servadores estavam prontos para rebater o que os li-
berais haviam feito nos anos anteriores. A Província de
Minas Gerais, no início do ano de 1844, foi marcada
por um quadro político de muito ódio entre os parti-
dos, que procuravam vencer o inimigo, mesmo que, se
fosse preciso, exterminar para sempre. Esta luta cus-
tou cara para José Bento. Os Conservadores procura-
vam um homem a quem pudessem destilar toda sua
raiva e rancores, alguém que fosse responsável por cri-
mes comuns e centralizava, como líder, as nuances do
Partido Liberal. José Bento era tido como emissário a
quem se atribuía todos os males e se responsabilizava
todas as mentiras, calunias e intrigas direcionadas aos
representantes do partido conservador local. Não se
rebaixava a ninguém, chegando até mesmo a ridiculari-
zar com tom de superioridade os seus oponentes, o
que os deixavam ainda mais irritados.

Com a Câmara Municipal da Vila de Pouso
Alegre liderada em sua totalidade pelos Conservado-
res, os Liberais não possuíam mais voz e vez. Enquan-
to distinguiam-se dos mais altos prestígios sociais, a
veia conservadora se intitulava “donos da Vila de Pou-
so Alegre”, ainda mais que, José Bento, nesse período,
permaneceu no Rio de Janeiro dois anos seguidos
(1842-1844) devido às necessidades do Senado que
lhe consumia.

Fernando do Vale
Historiador, escritor e pesquisador

O Governo de Minas anunciou repasse de R$ 45
milhões para as Apaes nesta quarta-feira (3/4), na abertu-
ra do XV Congresso da Rede Mineira das Apaes e V
Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família, or-
ganizado pela Associação de Pais e Amigos dos Excepci-
onais de Belo Horizonte, no Minascentro, na capital minei-
ra.

Emocionado, o governador Romeu Zema relembrou
a convivência com a tia, uma pessoa com deficiência, e a
abertura da Apae de Araxá. “Desde então, aprendi a ad-
mirar o trabalho notório realizado pelas Apaes. Sempre
que me perguntam que instituição respeito, cito as associ-
ações. É um local onde existem pessoas que querem fazer
o bem e têm como missão o propósito de promover digni-
dade à vida de milhares de outras pessoas”, disse o gover-
nador.

A divulgação foi feita pelo secretário-chefe de Es-
tado de Casa Civil, Marcelo Aro. De acordo com ele, o
repasse será realizado pelo Governo de Minas, por meio
das secretarias de Estado de Casa Civil e de Desenvolvi-
mento Social, para alavancar projetos e programas desen-
volvidos pelas Apaes em todo o estado.

“Tenho visitado cada Apae pelas cidades que passo
e sempre são as mesmas queixas e dores: falta dinheiro
para fechar as contas no final do mês e outras formas de
ajuda. Por isso, depois de diversas reuniões do governo
com a Federação das Apaes de Minas Gerais, é com mui-
ta alegria que anunciamos o repasse da verba durante o
congresso”, destacou o secretário Marcelo Aro. Além dis-
so, reforçou o trabalho fundamental dos profissionais para
manter o funcionamento das Apaes.

Também estiveram presentes no evento os secre-
tários de Estado de Educação, Igor Alvarenga, e de De-

senvolvimento Social, Elizabeth Jucá.
Todas as diretrizes para que as Apaes de Minas

Gerais possam se inscrever para receber os recursos ain-
da serão divulgadas pela Casa Civil e Sedese e coordena-
das pela Federação das Apaes.

Apoio

O Estado de Minas Gerais tem sido um parceiro para
as Apaes mineiras, como salienta Glaúcia Boaretto, presi-
dente da Federação das Apaes de Minas Gerais.

Ao todo, Minas conta com 432 Associações de Pais
e Amigos dos Excepcionais, que atendem 1,3 milhão de
pessoas em todo o estado.

“Temos conseguido, por meio da sensibilidade do
governador e dos secretários, o entendimento sobre a difi-
culdade da manutenção de uma Apae", destacou.

Ela reforçou ainda que a prestação de serviço na
área de assistência social não possui nenhuma destinação
de recursos do Governo Federal. " Nosso Estado compre-
endeu essa carência e buscou viabilizar essa verba que vai
chegar na ponta, onde a Apae tem necessidade,” afirmou
Glaúcia.

Com o tema “Vida independente e Deficiência Inte-
lectual: vivências, práticas e desafios”, o XV Congresso
traz palestrantes internacionais e outras 21 pessoas com
deficiência para debater de forma científica e promover
troca de conhecimentos para melhorar a qualidade de vida
das PCDs. Além de combater o capacitismo, favorecer a
inclusão social e continuar a luta pelos direitos dessa popu-
lação.

O evento é gratuito e será realizado até sexta-feira
(5/4) no Minascentro, na região Central de Belo Horizonte.

 GOVERNO ANUNCIA
REPASSE DE 45 MILHÕES

PARA APAES

O Empreendedor LUIZ FERNANDO MACEDO, por-
tador de CPF nº 584.399.066-00, nos termos do art. 30
da Deliberação Normativa Copam nº 217, de 2017, tor-
na público que solicitou à Unidade Regional de Regulari-
zação Ambiental Sul de Minas a LAC para o VIBRAÇO
EQUIPAMENTOS LTDA – EPP – CNPJ
01.707.445/0001-19, atividade B-07-01-3  FABRICA-
ÇÃO DE MÁQUINAS EM GERAL E
IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS, BEM COMO SUAS
PEÇAS E ACESSÓRIOS METÁLICOS, SÃO GON-
ÇALO DO SAPUCAÍ /MG, Classe 4, conforme solici-
tação no Sistema de Licenciamento Ambiental nº
2023.06.01.003.0003203.

Licença Ambiental
O programa Alô, Minas! foi reconhecido nacional-

mente pela mudança positiva na vida dos mineiros. A inici-
ativa da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão
(Seplag-MG), com apoio das secretarias de Estado de Fa-
zenda e de Governo, que leva telefonia e internet móvel a
localidades de Minas Gerais, foi agraciada pelo 4º Prêmio
Conexão Inova, premiação criada pela rede de inovação no
setor público, Conexão Inovação Pública.

O resultado foi divulgado em novembro de 2023, mas
a premiação foi entregue nesta semana, durante o Conver-
gência, evento sobre inovação no setor público do Brasil,
realizado em São Luís, no Maranhão.

O Alô, Minas! foi lançado pela Seplag-MG em 2020
e, na Fase I, está levando cobertura de telefonia móvel e
internet para localidades e distritos mineiros que não eram
atendidos pelos serviços. Até junho deste ano, serão 157
localidades contempladas e mais de 93 mil pessoas foram
beneficiadas. Na Fase II, que teve o resultado publicado
em fevereiro deste ano, outras mais de 60 outras localida-
des serão contempladas.

O subsecretário de Transformação Digital e Atendi-

mento ao Cidadão da Seplag-MG, Rodrigo Diniz, recebeu o
prêmio e participou do evento apresentando o programa Alô,
Minas! em um dos painéis da convenção. Para Rodrigo Diniz,
difundir as ações do governo mineiro e seus bons resultados
mostra o quanto o trabalho da Seplag-MG está no caminho
certo.

“Esse prêmio é um reconhecimento ao programa, que
é realmente inovador na vida das pessoas, principalmente
de quem está no interior de Minas Gerais. A tecnologia pro-
porciona melhores condições de vida e possibilita novas opor-
tunidades para os cidadãos, o que é fundamental para que
todas as pessoas tenham acesso aos serviços públicos. Va-
mos seguir expandindo o programa até chegar a todos os
mineiros”, afirma Diniz.

O Prêmio Conexão Inova busca dar visibilidade e re-
conhecer ações de inovação no setor público e é destinado
para projetos originais que trazem transformações, premi-
ando resultados, ideias, equipes e organizações governamen-
tais. Mais de 120 iniciativas inovadoras concorreram na
premiação.

JORNAL TRIBUNA - AQUI NÃO TEM UM TOSTÃO DE DINHEIRO PÚBLICO

ALÔ MINAS RECEBE PRÊMIO
NACIONAL DE INIOVAÇÃO
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LIVRE PENSAMENTO

 INGREDIENTES:

MODO DE FAZER

CINEMA

Rua Comendador José Garcia Nº 420

Nosso prazer é cuidar de você e de sua saúde

Unidade Central                unidade Arv.Grande
(35) 99121-6399      (35)99110-0666

JORNAL A TRIBUNA

A LUTA DAS MULHERES
PELA DEMOCRACIA

Méstre em Ciência Política pela UFMG

Presidenta da Associação dos Moradores do
Bairro Cidade Vergani

Coordenadora da Casa Bem Viver

Lívia Macedo

1 pacote de massa fresca para lasanha (500g)
350g de queijo muçarela fatiado
350g de presunto fatiado
Margarina para untar
2 xícaras (chá) de molho de tomate (comprado pronto)
100g de queijo parmesão ralado
Folhas de manjericão para polvilhar
Tomates-cereja para decorar

CANELONE
TRADICIONAL

Sobre cada quadrado de massa de lasanha, coloque
uma fatia de muçarela e uma de presunto. Enrole como
rocamboles e coloque, lado a lado, em um refratário
grande untado. Cubra com o molho de tomate, polvilhe
com o parmesão e leve ao forno médio, preaquecido,
por 20 minutos. Polvilhe com manjericão e decore com
tomate-cereja. Sirva.

CHAMAS DA VINGANÇA

Uma grande onda de sequestros e criminalidade
varre a Cidade do México, fazendo com que muitos de
seus cidadãos mais ricos contratem guarda-costas para
seus filhos. John Creasy é um ex-agente da CIA. Sem
emprego e bebendo mais do que deveria, ele aceita a
proposta de ser guarda-costas da pequena Pita, uma
garota de 9 anos que é filha de um industrial. O seques-
tro de Pita faz com que ele, mesmo ferido, parta para
resgatá-la a qualquer custo.

 FUGA DE
PRETÓRIA

A extraordinária história real de dois homens brancos
sul-africanos que foram presos por terrorismo em ra-
zão do seu envolvimento em operações secretas con-
tra o Apartheid. Então, eles precisam escapar da pri-
são de segurança máxima de Pretória.

Em 1 de abril de 2024 completaram-se 60 anos
do golpe que instaurou a ditadura militar no Brasil.
O golpe foi resultado de uma aliança entre os mili-
tares brasileiros, ampla parcela do empresariado e
das classes médias e altas, com apoio do Departa-
mento de Estado Americano, para evitar que Jango
implementasse as reformas de base em favor dos
mais pobres, sob o falso pretexto de “proteger o
Brasil da ameaça comunista” -- soa familiar em
2024, depois da intentona de 8 de janeiro, não?

E assim, por 21 anos, o país foi governado
por generais, sem eleições presidenciais, e neste pe-
ríodo houve grande perseguição política não ape-
nas aos grupos organizados que lutaram contra o
regime, como também a todos os que de alguma for-
ma se posicionassem de maneira crítica à ditadura.
Mesmo Paulo Freire, cujo crime era tentar alfabeti-
zar adultos, foi preso. E tudo isso pra quase nada: o
legado da ditadura militar foi a hiperinflação e a
violência de Estado que se espraiou e serviu de base
a todas as organizações criminosas que hoje atuam
no Brasil.

Os militares criaram vários aparelhos subter-
râneos e criminosos para a perseguição de adversá-
rios, com total liberdade para matar, estuprar e tor-
turar. As mulheres que corajosamente se insurgiram
contra a repressão política foram vítimas preferen-
ciais dos torturadores militares. Podemos citar como
exemplo o caso de Aurora do Nascimento, que pa-
deceu, aos 26 anos, sob tortura, num quartel da
polícia no Rio de Janeiro, e teve seu cadáver reco-
nhecido pela advogada Eny Moreira.

A cena de reconhecimento é dantesca: Aurora
foi torturada com um instrumento chamado “coroa
de Cristo”, uma fita de aço apertada em torno da
cabeça da vítima. A Coroa de Cristo causou o es-
magamento do cranio a ponto de projetar os olhos
de Aurora para fora do rosto. Ela foi encontrada
com os mamilos arrancados, queimaduras e sinais
de estupro. Um desses aparelhos em que os milita-
res cometiam os mais bárbaros crimes foi a “Casa
da Morte” em Petrópolis.

A única sobrevivente das barbaras torturas e

assassinatos cometidos contra os que por lá passa-
ram, Inês Etienne Romeu, foi de grande importância
para a elucidação dos crimes cometidos. Inês nasceu
em Pouso Alegre, e miIitou na mesma organização
de resistência que a ex-presidenta Dilma Rousseff,
também torturada pelos militares. Faleceu em 2015.

Causa espanto que Pouso Alegre seja a terra
natal de uma heroína nacional, que com sua cora-
gem ajudou a solucionar os mais bárbaros crimes da
ditadura, e não lhe tenha prestado nenhuma home-
nagem em vida, nem depois da morte. Enquanto isso,
temos uma escola com o nome do general que expe-
diu o AI-5, Arthur da Costa e Silva, onde não por
acaso está sediado o colégio militar.

As mulheres a quem devemos a nossa demo-
cracia precisam ser lembradas.
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ADQUIRA SUA SEMIJÓIA SEM SAIR DE CASA

WWW. vidiesemijoias.com.br

FALA DOUTOR

Dr. Antônio Marcos Coldibelli
Graduação em Medicina -UNIVÁS

Graduação em Direito -FDSM
Graduação em Filosofia -FACAPA

Residência Médica em Obstetrícia e Ginecologia -Hospital
Samuel Libânio

Especialização em Cirúrgica Ginecológica Minimamente
Invasiva – FM-SCMSP

Doutorado em Ginecologia – UNIFESP
Pós-Doutorado em Ginecologia -Wake Forest University -

USA

TRANSPORTE
LINHA EXPRESSA PARA O DISTRITO
INDUSTRIAL INICIA OPERAÇAO EM

POUSO ALEGRE

 TEL(35)
 9 9984 6940

APRENDA A
CANTAR E

 A TOCAR VIOLÃO

Escola de Violão
AMAURI MENDES

ATENDEMOS EM
RESIDÊNCIA
NO CENTRO

EM POUCOS MESES

SAÚDE, ATÉ CANCER SE
EVITA COM VACINA !
Até mesmo o câncer pode ser evitado com

vacina. É a vacina contra o vírus HPV, que está
disponível nos postos de vacinação para as meni-
nas entre 9 e 26 anos e os meninos entre 9 e 14
anos. Apesar de ser distribuída gratuitamente no
SUS e ser a forma mais eficaz de se prevenir o cân-
cer de colo de útero (além de outros tipos de câncer
causado pelo vírus HPV, como câncer de pênis,
garganta, ânus e reto), a procura pela vacina tem
ficado abaixo da meta do Ministério da Saúde, que
é de vacinar acima de 80% da população elegível.
Apenas 53% das meninas receberam a vacinação e
com os meninos é ainda pior, menos de 40% se pro-
tegeram.

O HPV é a sigla em inglês para Papiloma
Vírus Humano, que causa a Infecção Sexualmente
Transmissível (IST) mais frequente no mundo, aco-
mete pele e mucosa, é transmitida pelo contato
direto. A transmissão pode ser evitada pelo uso de
camisinha, que deve estar sempre presente nas re-
lações sexuais e ninguém deve abrir mão deste cui-
dado. Associado a isso, melhor ainda, é evitar a
infecção se protegendo pela vacina contra o HPV.

Existe mais de uma centena de tipos de
HPVs, uns mais perigosos e outros um pouco me-
nos. A Vacina protege contra os quatro tipos mais
comuns no desenvolvimento de câncer e verrugas
genitais.

Muitas pessoas se infectam com o vírus, não
desenvolvem lesões visíveis, mas transmitem o ví-
rus para seus parceiros. Estima-se que 80 % da po-
pulação vá se infectar pelo HPV ao longo da vida,
no Brasil existem 10 milhões de pessoas infectadas,
e 700 mil casos novos todos os anos. Daí a impor-
tância de iniciar a vacinação já na infância, para
que garantir a proteção pela imunidade antes do
início da vida sexualmente ativa, antes que se te-
nha o primeiro contato com o vírus. Prevenir é sem-
pre melhor que remediar.

 O Sistema imunológico da pessoa pode con-
seguir debelar a infecção pelo HPV, mas algumas
vezes o vírus fica ali e com o tempo pode desenvol-
ver lesões verrucosas, lesões precursoras pré ma-
lignas e podendo chegar ao câncer. O Câncer do
colo do útero é um dos mais frequentes e surgem
em decorrência da infecção por vírus, que pode ser
evitado com vacina e camisinha. Por que correr ris-
co desnecessário?

E agora está ainda mais fácil se proteger, o
Ministério da Saúde acaba de aprovar o esquema
de vacinação com apena uma única dose de vaci-
na!

Ajude a proteger quem você ama, converse
sobre isso, incentive a proteção. Leve as crianças a
partir de nove anos ao centro de vacinação, é grá-
tis, é SUS, é eficiente. Até câncer se evita com vaci-
na!

A Prefeitura, por meio da Secretaria de Trânsito e
Transportes em parceria com a empresa concessionária
do serviço público de transporte coletivo no município, a
Expresso Planalto, deu início, nesta segunda-feira (1º), à
nova Linha Expressa (direta) para o Distrito Industrial. Esta
iniciativa visa proporcionar mais opções de horários aos
usuários, além de tornar o trajeto mais rápido (de 1h para
40min), beneficiando empresas e trabalhadores da região.

A nova Linha Expressa (233) funcionará em cará-
ter experimental por 30 dias, oferecendo nove horários nos
dias úteis, quatro aos sábados e cinco aos domingos e feri-
ados. Mais horários podem ser adicionados conforme a
demanda. Todas as viagens terão início e término na Av.
Duque de Caxias, passando pela Av. Prefeito Olavo Go-
mes de Oliveira. É importante mencionar que a Linha atual
(236) não sofrerá alterações.

Os moradores do corredor do Bairro São Geraldo,
bem como os residentes dos demais bairros periféricos si-
tuados ao longo da Avenida Vereador Antônio da Costa
Rios e da Avenida Prefeito Olavo Gomes de Oliveira, se-
rão favorecidos pela implementação da nova linha de trans-
porte público. Esta linha irá operar em ambos os sentidos,
facilitando o deslocamento tanto para o Distrito Industrial
(ida) quanto para o centro da cidade (volta).

Tarifa Social“Para mitigar o impacto econômico da

tarifa para os usuários, impulsionar a economia local e in-
centivar o uso do transporte público para reduzir o tráfego
nas ruas e melhorar a mobilidade urbana, a administração
municipal desenvolveu o projeto "Tarifa Social". Este proje-
to tem como objetivo subsidiar parte do valor da passagem
paga pelos usuários.

Atualmente, mais da metade (52%) do valor da pas-
sagem é assumido pela Prefeitura por meio da política pú-
blica de tarifa social. Portanto, mesmo com os reajustes nos
valores, os usuários continuaram pagando R$3,00 na tarifa
urbana e R$4,90 na tarifa rural ou R$4,00 (com desconto
para compra antecipada).

Desde a implementação da tarifa social, houve um
aumento de 27% no número de passageiros, representando
um acréscimo de 10 a 15 mil passageiros por mês. Atual-
mente, transportamos em média 690 mil usuários por mês.

Integração:É importante destacar o benefício da
integração, onde os usuários que utilizam o cartão magnéti-
co podem integrar gratuitamente às várias linhas de ônibus,
tanto urbanas quanto rurais, do sistema de transporte coleti-
vo. Este benefício permite que o usuário faça conexões dentro
de um período de 2 horas a partir do primeiro embarque,
seguindo algumas regras relacionadas à rede de linhas dis-
poníveis por zona de embarque e direção.“
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Oração ao
Espírito Santo

Espírito Santo, você que me esclarece
tudo que ilumina todos os caminhos para que eu
atinja o meu ideal, você que me dá o dom Divino
de perdoar e esquecer o mal que me fazem, e
que todos os instantes da minha vida está comigo,
eu quero neste curto diálogo, agradecer-lhe por
tudo e confirmar mais uma vez que nunca quero
me separar de você,  por maior que seja a ilusão
material não será o mínimo o que sinto de um dia
estar com você e todos os meus irmãos na Glória
Perpétua. Obrigado(a) mais uma vez.

(esta oração deve ser feita por 3 dias
seguidos, sem dizer o pedido, dentro de 3 dias
será alcançada a graça, por mais difícil que seja).
Publicar assim que receber a graça
                                              A.M.M

Arca Santa e Imaculada, tão pura e cheia
de graça, sede a nossa salvação neste

perigo de desgraças.
Sendo a Mãe do Deus humanado, que por

nós expirou na Cruz, que pedirás, ó
Senhora, que vos negue o bom Jesus?

Advogada celeste, desta pobre humanida-
de, perdão, Senhora, alcançai-nos da

Divina Majestade.
Dissipai a cruel peste, Poderosa

Intercessora,
como a cabeça esmagastes, da serpente

enganadora.
A natureza, Senhora, ao vosso Filho

obedece, e o vosso Filho que a rege, não
resiste à vossa prece.

Assim seja. Amém!

Oração à Virgem
Maria contra as

pestes e as epidemias

DIVERSOS
COMUNICADO

DE ABANDONO DE
 EMPREGO

Solicitamos que o Sr. Marcos Alexandre
Carvalho Junior, portador da CTPS nº
1087213 Série 04601-MG, compareça
ao escritório da Engetech Arquitetura e
Construção Ltda, situado à Rua Maria
Amélia de Carvalho, 330, Bairro Francisca
Augusta Rios na cidade de Pouso Alegre-
MG, no
prazo de 48 (quarenta e oito) horas a partir
desta publicação para justificar as ausên-
cias ao trabalho desde o dia 26/01/2024.
Esgotado esse prazo, o caso será incurso
na Letra “I” do Art. 482 da CLT (abando-
no de emprego), o que configurará seu des-
ligamento desta empresa.

Pouso Alegre - MG, 02 de março de
2024.

Engetech Arquitetura e Construção Ltda
CNPJ 44.671.607/0002-50

Oração
DO PAI NOSSO

Pai Nosso que estais no céu,
santificado seja o Vosso Nome,

venha a nós o Vosso Reino,
seja feita a Vossa vontade

assim na terra como no céu.

O pão nosso de cada dia nos daí hoje,
perdoai-nos as nossas ofensas,

assim como nós perdoamos
a quem nos tem ofendido,

não nos deixei cair em tentação
mas livrai-nos do mal.

Amém.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA PARA APRECIAÇÃO E APROVAÇÃO DO

RELATÓRIO DE ATIVIDADES E AS CONTAS DA
DIRETORIA EXECUTIVA DA APAE DE POUSO ALEGRE

A Associação de Pais e Amigos de Excepcionais de Pouso Alegre – Apae de Pouso
Alegre, com sede à Rua Antônio Adaury Rios Furtado, nº 700 – Bairro Francisca Augusta
Rios, nesta cidade de Pouso Alegre/MG, neste ato representado por seu Presidente, Sr.
Ivan Albers, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 35, II, do Estatuto,
para fins do artigo 25, V, CONVOCA todos os associados, através do presente Edital,
para ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, que será realizada no dia 20/05/2024
(2ª feira), na sede da Apae de Pouso Alegre, às 18h em primeira convocação e às 18h30min
em segunda convocação, com a seguinte ordem do dia:

1º - Apreciação e aprovação do relatório de atividades encerrado em 31 de dezembro
de 2023;
2º - Apreciação e aprovação das contas com base nos demonstrativos contábeis encer-
rados em 31 de dezembro de 2023.

Terão direito de votar, nas Assembleias Gerais os associados especiais que comprovem
a matrícula e a frequência regular há pelo menos 1 (um) ano nos programas de atendi-
mento da Apae, e os associados contribuintes, exigindo-se destes a adesão ao quadro de
associados da Apae há, no mínimo 1 (um) ano, e que estejam em dia com suas obriga-
ções sociais e financeiras.

No caso de procuração, esta deverá ter firma reconhecida em cartório, sendo que o
outorgante e o outorgado deverão ser associados da Apae.

Não se admite mais de uma procuração por associado especial ou contribuinte.

A Assembleia Geral instalar-se-á, em primeira convocação, com a presença da maioria
dos associados, e, em segunda convocação, com qualquer número, meia hora depois,
devendo ambas constarem dos editais de convocação, não exigindo a lei quórum especi-
al.

Pouso Alegre, 02 de abril de 2024.

Ivan Albers
Presidente da Apae de Pouso Alegre

Espíritos amados, Anjos Guardiães, vós a
quem Deus, na sua infinita misericórdia,
permite velarem, pelos homens, sede o
nosso amparo nas provas desta vida
terrena. Dai-nos a força, a coragem e a

resignação; inspirai-nos na senda do bem,
detendo-nos no declive do mal; que vossa
doce influência impregne as nossas almas;
fazei que sintamos a presença, ao nosso

lado, de um amigo devotado, que assista os
nossos sofrimentos e participe das nossas
alegrias. E vós, meu Anjo Bom, nunca me
abandoneis. Necessito de toda a vossa

proteção, para suportar com fé e amor as
provas que Deus quiser enviar-me.

Aos Anjos Guardiões
e Espíritos Protetores

Deus Todo-Poderoso, que vedes as
nossa misérias, dignai-vos ouvir

favoravelmente o pedido que vos faço
neste momento. Se for inconveniente o
meu pedido, perdoai-me; e se for justo é

útil aos vossos olhos, que os Bons
Espíritos, executores de vossos

desígnios, venham ajudar-me na sua
realização. Como quer que seja, meu

Deus, seja feita a vossa vontade. Se os
meus desejos não forem atendidos, é que
desejais experimentar-me, e submeto-me

sem murmurar. Fazei que eu não me
desanime de maneira alguma, e que nem a
minha fé, nem a minha resignação sejam

abaladas. (Formular o pedido)

Prece Nas Aflições
 da vida

Em nome de Deus Todo-Poderoso, que os
maus Espíritos se afastem de mim, e que os

Bons me defendam deles! Espíritos
malfazejos, que inspirais maus pensamentos

aos homens;  Espíritos enganadores e
mentirosos, que os enganais; Espíritos

zombeteiros, que zombais da sua
credulidade, eu vos repilo com todas as

minhas forças e fecho os meus ouvidos às
vossas sugestões, mas peço para vós a

misericórdia de Deus. Bons Espíritos, que me
assistis, dai-me a força de resistir à influência

dos maus Espíritos, e as luzes necessárias
para não cair nas suas tramas. Preservai-me
do orgulho e da presunção, afastai do meu
coração o ciúme, o ódio, a malevolência, e

todos os sentimentos contrários à caridade,
que são outras tantas portas abertas aos

Espíritos maus.

Prece Para afastar
os maus espíritos

Oração ao
Espírito Santo

Espírito Santo, você que me esclarece
tudo que ilumina todos os caminhos para que
eu atinja o meu ideal, você que me dá o dom
Divino de perdoar e esquecer o mal que me
fazem, e que todos os instantes da minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo,
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma
vez que nunca quero me separar de você,  por
maior que seja a ilusão material não será o mínimo
o que sinto de um dia estar com você e todos os
meus irmãos na Glória Perpétua. Obrigado(a)
mais uma vez.

(esta oração deve ser feita por 3 dias
seguidos, sem dizer o pedido, dentro de 3 dias
será alcançada a graça, por mais difícil que seja).
Publicar assim que receber a graça

DIVERSOS


